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RESUMO 

 

O artigo retrata por meio de uma abordagem qualitativa e exploratória de pesquisa, a 

entrada na vida universitária e o processo de afiliação. Trazemos para a reflexão, as 

contribuições de Alain Coulon, sociólogo, pesquisador francês, que realizou pesquisas sobre 

os estudantes universitários em momento de transformação do ensino superior. As 

contribuições de Coulon relativas à aprendizagem do ofício de estudante e seu processo de 

afiliação institucional e intelectual, oportunizam a compreensão do processo de adaptação e 

superação das limitações encontradas pelos estudantes, permitindo que se tornem membros da 

comunidade acadêmica. Deste modo, o estudo trata da vida universitária como um processo 

de ritualização, de passagem, de afiliação. Compreende-se que o processo de afiliação entre 

os estudantes se configura como resultado de um conjunto de atividades empreendidas pelos 

estudantes como estratégia construída para o aprendizado e ampliação das possibilidades de 

permanência material e simbólica. 

 

 

Palavras-chave: afiliação estudantil; educação superior; vida universitária. 

 

ABSTRACT 

 

The article portrays, through a qualitative and exploratory research approach, the entry into 

university life and the affiliation process. We bring to reflection the contributions of Alain 

Coulon, sociologist and French researcher, who carried out research on university students at 

a time of transformation in higher education. Coulon's contributions related to student 

learning and his process of institutional and intellectual affiliation provide an opportunity to 

understand the process of adaptation and overcoming the limitations encountered by students, 

allowing them to become members of the academic community. In this way, the study deals 
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with university life as a process of ritualization, of passage, of affiliation. It is understood that 

the process of affiliation between students is configured as a result of a set of activities 

undertaken by students as a strategy built for learning and expanding the possibilities of 

material and symbolic permanence. 

Keywords: student affiliation; higher education; university life. 

Data de submissão do artigo: 10/10/2024. 

Data de aprovação do artigo: XX/XX/2024. 

1 INTRODUÇÃO 

Desde o início dos tempos de sua evolução, o homem se associa a outros homens. Para 

a Psicologia Social, campo específico da ciência psicológica que investiga, entre outros 

fenômenos, a natureza e características dessa associação, certamente essa afiliação foi e é 

vantajosa do ponto de vista adaptativo. 

Para o entendimento do processo de afiliação é importante conhecer o modo como os 

atores desenvolvem determinadas tarefas ao se depararem com um novo contexto e como 

empreendem ações para se tornarem membros de um determinado grupo (CARNEIRO; 

SAMPAIO, 2011). 

Como o foco deste trabalho é vida universitária, algumas inquietações iniciais se 

fazem presentes: Que lugar é esse, a universidade? Como os estudantes se relacionam com os 

saberes científicos? Quais as expectativas dos estudantes sobre a vida universitária? Que 

atividades ou ações acadêmicas conduzem o estudante ao processo de afiliação? Estas 

interrogações seguem como cúmplices nesta reflexão. 

Este artigo foi originado a partir da tese “Novos itinerários, horizontes e fronteiras: as 

transições desenvolvimentais de estudantes em mobilidade acadêmica internacional” 

desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), no período de 2019 a 2023. 

Entende-se que a universidade é território de encontros e desencontros, oportuniza 

saberes e conhecimentos, espaço social complexo de formação, de construção de realidade e 

de mundo, de regras e objetivos, de interpretação dos diferentes significados que 

compreendem o contexto educacional. Na possibilidade de as universidades estarem cada vez 

mais abertas e democráticas, é possível indagar: Que papeis podem ser atribuídos à 

universidade durante o processo de afiliação? Qual o tempo da afiliação? Que potência abriga 

este tempo? 

A condição de ser um estudante universitário não é adquirida de imediato a partir do 

ingresso na universidade; ela é construída aos poucos pelos indivíduos por meio de um 

processo continuo de interação, de vivência e de experiência deste locus social. Imersos na 

vida universitária, os estudantes experienciam situações e são convocados a familiarizar-se 

com esse novo espaço. 

Coulon (2008) afirma que uma das primeiras ações que os estudantes realizam quando 

chegam à universidade é cortar o “cordão umbilical” que os ligam ao seu passado imediato. A 

entrada na universidade dá acesso a um mundo desconhecido, repleto de novas referências. 

Por esta razão, são muitas as mudanças e rupturas que os estudantes vivem ao longo de sua 

permanência na universidade. Sentimentos, experiências, emoções, expectativas, frustrações e 

adaptações estão presentes na vida dos estudantes universitários, impondo mudanças radicais 

em sua rotina, dentro e fora da instituição que frequentam (OLIVEIRA; SILVA, 2018). 
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Acredita-se que as contribuições de Coulon, sociólogo, pesquisador francês, professor 

de ciências da educação da Universidade de Paris VIII, oportunizam a compreensão do 

processo de adaptação e superação das limitações encontradas pelos estudantes, permitindo 

que se tornem membros da comunidade acadêmica. 

Deste modo, partindo de uma perspectiva interacionista e compreensiva, este estudo 

teórico e reflexivo, assume um caráter exploratório de natureza qualitativo-interpretativa e 

baseia-se, fundamentalmente, em recursos bibliográficos e documentais. 

O artigo propõe reflexões acerca das contribuições de Alain Coulon, que realizou 

pesquisas sobre os estudantes universitários em momento de transformação do ensino 

superior. Estudos de Alain Coulon, em especial sua obra “A condição de Estudante: a entrada 

na vida universitária” (2008), assumem importante papel nas análises sobre momentos de 

estranhamentos, transformação, rupturas e aprendizagens de estudantes universitários; 

possibilitando com estas lentes, a compreensão da vida e cultura universitária. 

 

2  COMPREENSÕES SOBRE A AFILIAÇÃO ESTUDANTIL: CONCEITOS E 

CARACTERÍSTICAS 

Coulon (2008, p.31) destaca que “os estudantes que não conseguem afiliar-se 

fracassam. Por afiliação, entende-se o método através do qual alguém adquire um status 

social”. Compreende-se que o conceito de afiliação é interessante para um entendimento sobre 

as vivências e novas aquisições dos estudantes, constituídas pelos mais diversos 

acontecimentos da sua vida universitária. 

A afiliação “consiste em conhecer e se apropriar das evidências e rotinas que são 

disseminadas nas práticas de ensino superior para alcançar o sucesso acadêmico” (SOUZA; 

SANTOS, 2017, p.156), processo que exige uma adaptação progressiva e estratégica aos 

códigos institucionais e às regras do trabalho intelectual (OLIVEIRA; SILVA, 2018). Uma 

afiliação é exitosa quando o estudante é capaz de interpretar corretamente as regras, descobrir 

as que estão escondidas e utilizá-las na condução do seu percurso acadêmico (COULON, 

2008). 

Para Sampaio e Santos (2015), o processo de afiliação acontece para todos os 

estudantes e não apenas para aqueles cujas histórias pessoais e escolares são particularmente 

difíceis. Neste cenário, Coulon (2008) destaca que os estudantes enfrentam dificuldades para 

estarem integrados à universidade, as quais decorrem de rupturas simultâneas que vivenciam 

na transição do ensino médio para a educação superior. Essas rupturas acontecem em razão 

das mudanças nas condições de existência, na vida afetiva, com o afastamento da família e na 

relação pedagógica com os professores. “Assim eles só descobrem a importância da afiliação 

e seus riscos, experimentando muita ansiedade, quando entram na universidade” (COULON, 

2008, p.36). 

No universo das Instituições de Ensino Superior (IES), os estudantes devem decidir o 

esforço, o tipo e o ritmo de trabalho que precisam empregar para realizar suas atividades, uma 

espécie de aprendizagem de trabalho autônomo (COULON, 2008). O sucesso na universidade 

passa então, por um processo de aprendizagem do estudante que o torna socialmente 

competente com saber legitimado. 

Existem códigos no discurso acadêmico e no trabalho intelectual que devem ser 

identificados e interpretados por estes sujeitos para que possam realizar com sucesso suas 

atividades. Esses códigos, muitas vezes sinais invisíveis, são conhecidos como marcadores de 

afiliação e sua descoberta possibilita a competência para exercer, o que Coulon (2008) 
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identifica como, “o ofício de estudante” (p.31). Aprender o ofício de estudante é o primeiro e, 

talvez o mais importante exercício que o estudante realiza quando ingressa na universidade, 

aprender o ofício de estudante para não ser um estranho neste contexto (COULON, 2008). 

Carneiro e Sampaio (2011) destacam que “a vida universitária é composta por um 

conjunto de regras e o estudante é convocado a apreender parte delas, ainda no primeiro 

semestre, a fim de garantir sua permanência nesse ambiente”. Neste entendimento, Oliveira e 

Pimentel (2019) complementam com a afirmação de que o processo de afiliação é 

representado como condição para o estudante ingressar em novas modalidades da vida 

intelectual. 

Desta forma, estar afiliado é compreender os códigos que compõem a vida intelectual, 

a aprendizagem do trabalho intelectual autônomo e a capacidade de se comunicar por escrito e 

oralmente (COULON, 2008). Estar afiliado é ter incorporado a tarefa e, ao mesmo tempo, 

incorporar a si mesmo nela. No aspecto intelectual, quando um estudante se afilia ao mundo 

universitário, ele é capaz de reconhecer e finalizar o trabalho não solicitado explicitamente; 

compreender as regras mesmo as informais e transformar problemas práticos em solução 

(COULON, 2008). A afiliação implica em “deixar de pensar no que se está fazendo e 

simplesmente conseguir desenvolver ações cotidianas de forma automática” (SAMPAIO; 

SANTOS, 2012). 

Bourdieu (1983) analisa que a afiliação produz o habitus de um estudante 

universitário, assegurando-lhe as condições simbólicas para a permanência na IES e a 

construção de uma formação de qualidade. Neste sentido, habitus é o que possibilita que os 

indivíduos se reconheçam como pertencentes a um mesmo meio; é um princípio silencioso de 

reconhecimento entre os pares, que opera as classificações inicialmente escolares e, em 

seguida, sociais (COULON, 2017). Deste modo, é possível observar que o habitus é produto 

do aprendizado inconsciente que se traduz em uma habilidade aparentemente natural; uma 

predisposição para determinadas atitudes, comportamentos, ações e valores. O habitus é a 

disposição marcante de um determinado comportamento ou atitude, uma espécie de núcleo 

gerador do cotidiano (BOURDIEU, 1983). 

Logo, ao tempo em que o indivíduo é mobilizado para novas aprendizagens, ele 

também carrega, em parte, um habitus, indicando que tende a reproduzir um sistema de 

condições objetivas (SAMPAIO; SANTOS, 2012). 

A afiliação então, é uma aprendizagem, é passar da condição de iniciante para a 

condição de especialista, da situação de estranhamento para a familiaridade (TEIXEIRA; 

COULON, 2015). E assim, como ressalta Sampaio e Santos (2015), o destaque para a 

importância do entendimento do processo de afiliação é o modo como os sujeitos 

desenvolvem determinadas tarefas ao se depararem com um novo contexto, como elaboram as 

ações no grupo, a fim de conseguirem se tornar membros. 

Por esta razão, pode-se considerar a vida universitária como uma passagem; a 

passagem da condição de aluno para a condição de estudante. Em geral, quando os jovens 

saem do ensino médio são desafiados a definir um projeto de futuro e assim, a entrada na 

universidade é marcada por processos complexos de transição e adaptação. 

Parte-se do entendimento de que a entrada no ensino superior marca o início de uma 

nova etapa para o estudante, simbolizando a transição para novos desafios. Quando um jovem 

ingressa no ensino superior, uma transição ocorreu, isto é, o papel do indivíduo foi alterado, 

assim como as suas responsabilidades, tarefas e relações. A entrada e a saída do ensino 

superior consistem em uma situação de transição, de descontinuidade da normalidade 

experienciada, de mudanças dos papéis sociais, das rotinas e dos relacionamentos. 
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De acordo com Guimarães e Silva (2016), as transições são os resultados de 

mudanças na vida, saúde, relacionamentos e ambientes; o processo de transição é 

caracterizado pela singularidade, diversidade e complexidade. Segundo os autores, todas as 

transições desencadeiam mudanças que levam a alterações nas ideias, percepções, 

identidades, relações e rotinas e para compreendê-las é fundamental identificar os efeitos e 

seus significados. 

A transição não é apenas uma mudança, mas a percepção da mesma e do seu impacto 

na vida do indivíduo; envolve a identificação da situação, os fatores determinantes das 

respostas e o reforço dos recursos individuais. Para Pais (2009, p.4) “As trajetórias de vida 

são singulares, mas inscrevem-se em regularidades que têm marcas culturais”; embora cada 

indivíduo possa viver singularmente a sua própria trajetória. 

Guimarães e Silva (2016) argumentam que as condições do indivíduo, como a 

existência de uma rede de apoio familiar, de recursos, de representação social e de 

estereótipos, podem dificultar ou facilitar a transição. Deste modo, a transição compreende o 

modo de passar de um estado para o outro, levando em conta um processo de mudança entre 

as duas situações. Está centrada nas mudanças ao longo da vida dos indivíduos, 

principalmente dos jovens, e estes são responsáveis por avaliar o significado das diferentes 

situações, das mudanças ocorridas e o modo como todos estes acontecimentos afetam o seu 

bem-estar. 

A transição está disposta em situações desafiantes, previsíveis ou não, resultam em 

mudanças de comportamento em descobertas e escolhas. E, neste sentido, para cumprir a 

transição com sucesso, faz-se necessário desenvolver novas competências desencadeando 

respostas positivas, capazes de restabelecer a sensação de bem-estar (GUIMARÃES; SILVA, 

2016). 

Quando os estudantes ingressam na universidade estão com muitas expectativas e 

desejos de pertencer a uma comunidade acadêmica como indivíduos posicionados e 

participativos. A educação também (re)significa! A edução é mola propulsora de orientação e 

de sentido (MORIN, 2002). 

É cada vez mais importante fornecer aos estudantes uma formação cultural sólida e 

ampla, quadros teóricos e analíticos gerais, uma visão global do mundo e das suas 

transformações de modo a desenvolver o espírito crítico, a criatividade, a liderança, o 

empreendedorismo, a disponibilidade para inovação, a ambição pessoal, a atitude positiva 

perante o trabalho árduo e em equipe, e a capacidade de negociação que os preparem para 

enfrentar com eficiência e eficácia as exigências cada vez mais sofisticadas do processo 

produtivo. 

Por esta razão, espera-se que as IES submetam os estudantes a experiências 

pedagógicas que, independentemente do curso escolhido, criem flexibilidade, promovam o 

desenvolvimento pessoal, agucem a motivação individual e produzam conhecimento (SOUZA 

SANTOS, 2018). 

De acordo com Coulon (2008) é importante compreender a vida universitária em três 

tempos: a) O tempo de estranhamento, caracterizado por rupturas, onde os estudantes são 

submetidos a um novo ambiente; b) O segundo tempo é o da aprendizagem, onde o estudante 

inicia um processo de adaptação; c) O tempo de afiliação, momento em que o estudante 

começa a familiarizar-se com seu novo ambiente (COULON,2008). 

Faz parte desse processo: 

empreender, no momento certo, alguns trâmites que cadenciam a vida 

do estudante: matricular-se nos cursos, devolver os trabalhos no prazo 

determinado, ter entendido o ritmo próprio das múltiplas regras da 
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vida de um estudante e compreender sua ordem temporal (COULON, 

2008, p.202). 

Coulon (2008) destaca que a passagem para a universidade demanda do estudante uma 

organização de três aspectos fundamentais do seu cotidiano: o tempo; o espaço e a sua relação 

com o saber. No aspecto do tempo, as aulas não têm mais a mesma duração, o volume e o tipo 

de trabalho a ser realizado vão requerer um maior esforço intelectual e uma melhor 

organização. No quesito espaço, é importante aprender a localizar os espaços de maior 

frequência como departamentos, secretarias e bibliotecas. Quanto a relação com o saber, é 

fundamental desenvolver a capacidade de interpretação das normas institucionais, exigências 

e expectativas dos professores. 

Acredita-se que muitos desafios permanecem ao mesmo tempo que, algumas 

possibilidades se apresentam. Como afirma Santos e Almeida Filho (2012, p.59) “não vive 

quem receia a vida” e assim, o que se espera do ensino superior não é apenas o conhecimento 

técnico-científico, mas, o desenvolvimento de estratégias de afiliação de estudantes com 

vistas ao exercício de seu papel de agentes propulsores de uma nova consciência por parte dos 

profissionais formados. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para finalizar as reflexões tecidas sobre vida universitária, toma-se o pensamento de 

Da Matta (1977, p.20) quando o autor afirma que “viver socialmente é passar”. Com a mesma 

licença poética, enfatiza Gennep (2013, p.160) “viver é continuamente desagregar-se e 

reconstituir-se, mudar de estado e de forma, morrer e renascer. É agir e depois parar, esperar e 

repousar, para começar em seguida a agir, porém de modo diferente”. 

É deste modo que este trabalho atende seu objetivo de oportunizar pensamentos e, 

talvez, fornecer muitas outras inquietações sobre o processo de afiliação. Observou-se que a 

afiliação é um fenômeno, uma capacidade progressiva dos indivíduos de serem capazes de 

compreender as normas, as regras, as instruções, as leis de determinados grupos; compartilhar 

uma linguagem comum, transformar estes elementos em questões práticas, construindo 

caminhos que possam conduzir a sua utilização, por meio das interações realizadas com 

outros indivíduos. As contribuições de Coulon (2008) foram relevantes a afiliação dos 

estudantes como condição necessária para a obtenção de um bom desempenho acadêmico; 

contudo, é um processo difícil de compreender e, principalmente um processo difícil de 

mensurar, na medida em que é simbólico. 

Para um bom entendimento acerca das experiências vivenciadas pelos estudantes 

durante as transições até o processo de afiliação, é necessário conhecer seus condicionantes 

pessoais e seu ambiente, os quais podem facilitar ou dificultar uma transição saudável, ou 

seja, o domínio de novas habilidades e o desenvolvimento de novas competências e 

comportamentos. 

Tratar sobre vida universitária é falar de passagem, de afiliação. Neste sentido, 

aprender a lidar com as regras acadêmicas e institucionais, com vistas a não fracassar é 

condição fundamental na trajetória estudantil. O processo de afiliação entre os estudantes se 

configura então, como resultado de um conjunto de atividades empreendidas pelos estudantes 

como estratégia construída para o aprendizado e ampliação das possibilidades de permanência 

material e simbólica. 
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